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RELIGIÃO E NEGRITUDE 
BRASILEIRA 
Boa parte das atividades de 1987 do 
Projeto Religião e Negritude Brasileira, 
desenvolvido pelo Instituto de Estudos 
da Religiáo (ISER) está relacionada A 
"comemoração" oficial do centenário da 
"Abolição da Escravatura", qve ocorre- 
rá a 13 de maio de 1988. Com isso, o 
projeto visa subsidiar as discussões que 
serão levantadas pelos vários movimen- 
tos negros existentes no país, no sentido 
de questionar se, de fato, houve uma 
abolição há cem anos, uma vez que a 
discriminação contra os negros é mar- 
cante até os dias atuais. Resgatar o le- 
gado da cultura negra ao Brasil, do pon- 
to de vista histórico, sociológico e antro- 
pológico, com destaque para a questão 
da religiosidade negra, é o principal ob- 
jetivo do projeto nascido em abril de 
1985. Nesta linha, o ISER pretende mu- 
niciar de novos elementos o debate so- 
bre a teologia da libertação e a constru- 
ção de uma Teologia do Negro no Brasil 
(Estandarte Cristão, maio/87). 

METODISTAS 
TRABALHAM POR 
DIREITOS HUMANOS 
Um plano para a defesa dos direitos hu- 
manos está sendo desenvolvido pela 
Igreja Metodista do Chile, através do 
Programa de Saúde Integral, denomina- 
do PROMESA. Segundo o seu secretá- 
rio-executivo, o plano pretende promo- 
ver no país um conhecimento da vida e 
da situa$áo e problemas que atingem os 
chilenos, tais como a discriminação ra- 
cial, as drogas, etc., através de projetos, 
campanhas e comunicações. Em maio, 
se realizou em Santiago o encontro na- 
cional de animadores com o objetivo de 
passar-lhes as informações e estratégias 
de ação, a fim de chegarem até as bases 
(RAPIDAS, junho/87). 

IGREJAS EVANGELICAS 
DISCUTEM 
EVANGELIZAÇÁO URBANA 

I Reuniu-se me Madagáscar, Africa, de 
20 a 28 de junho, um conselho ecumê- 
nico de Igrejas com o objetivo de pro 
curar um meio comum para a evangeli- 
zação das cidades e áreas industriais da 
Africa, com a participação de cerca de 
cem pessoas. O encontro pretendeu ser 
uma grande tomada de consciência so- 
bre os problemas sociais que afetam o 
continente, tais como o desemprego, 
moradia, roubos, prostituição, alcoolis- 
mo, drogas, saúde, divórcio, etc. (CIC, 
07/07/87). 

UNIDADE E 
ORGANIZAÇAO ZNTRE 
POVOS INDIGENAS 
Com o objetivo de formular acordos co- 
muns para promover a unidade e a or- 
ganização entre os indígenas, aconteceu 
de 01 a 03 de junho em Otalavo, Equa- 
dor, um encontro ecumênico com a par- 
ticipação de evangélicos, católicos e 
mórmons. Na oportunidade foram dis- 
cutidos a história da chegada do cristia- 
nismo aos povos indígenas, o dever da 
Igreja na comunidade e as característi- 
cas dos novos movimentos religiosos pa- 
ra as comunidades indígenas. Ao final 
do encontro, os participantes concluí- 
ram que é importante romper o antago- 
nismo, evitar discussões por dogmas re- 
ligiosos e políticos, fortalecer as organi- 
zações setoriais e provinciais; além dis- 
so, resolveram elaborar um projeto de 
mercado de produtos e continuar com 
os cursos na comunidade (RAPIDAS, 
julho/87). 

"OS RICOS E OS POBRES 
SÁO NECESSARIOS'~ 

"Os ricos e os pobres são necessários,. 
porque o rico está destinado a dar tra- 
balho ao pobre. Se todos fossem ricos, 
ninguém quereria trabalhar. Não é pos- 
sível que todos estejamos no mesmo ní- 
vel". Estas surpreendentes declarações 
foram formuladas em Manágua pelo 
núncio apostólico da Nicarágua, Paolo 
Giglio. O prelado acrescentou: "todos 
não podemos ser ricos, nem tampouco 
todos pobres. Como disse, temos que ter 
os ricos e os pobres para que os segun- 
dos trabalhem para os primeiros". Mon- 
senhor Giglio foi um dos protagonistas 
do diálogo Igreja-Estado que se efetuou 
na Nicarágua. Os debates têm sido pro- 
longados e acordos em vários aspectos 
têm sido feitos. No entanto, a julgar pe- 
las afirmações do Monsenhor Giglio, em 
tomo da questão social o entendimento 
não será fácil (E1 Periodista, junho/87). 

-- 

Igreja Presbiteriana de Moçambique 
celebra seu centenário 
A Igreja Presbiteriana de Mgambique 
celebrou no mês de julho cem anos de 
existência e trabalho. O seu crescimento Impossível comentar uma notícia assim. 
tem sido extraordinário, com u n a  atua- Signrficaria ter que dizer: que a África 
ção forte e plena de vida dentro de uma tem focos de miséria absoluta, como 
sociedade oficialmente atéia. Cada con- Etiópia e Moçambique, num tempo em 
gregação tem sua própria história, não que uns poucos países - e nestes gru- 
só da Igreja mas também da região na pos pequenos - esbanjam alimentos e 
qual se encontra. Quando, por exemplo, jogam fora restos capazes de alimentar 
o chefe de uma tribo aceita o Evange- populações inteiras famintas; que Mo- 
lho, ele não somente tem que conhecer a çambique tem cem anos de história po- 
história de Cristo mas também a de sua lítica os quais correm paralelos com cem 
tribo e de todo o setor no qual a Igreja anos de história presbiteriana e que isso 
exerce sua missão e seu testemunho. O não mudou muito as coisas; que parece 
mais extraordinário é a realidade que a somente agora haver grupos religiosos 
Igreja enfrenta no seu trabalho num relacionando as realidades espirituais 
país que vive uma grave situação de fo- com as necessidades sociais - coisa di- 
me e miséria. Segundo a Comissão de fictl para uma região a qual, durante 
Ajuda Intereclesiástica, Serviço Mun- séculos, foi considerada pagã e, por is- 
dia1 de Refugiados do CMI, Mgambi- so, precisava ser "catequisada" para o 
que alcançou a Etiópia que até então cristianismo. 
era o país que mais sofria de fome. Dos Como comentar uma notícia assim sem 
14 milhões de habitantes do país, .... .. perguntar se a Igreja Presbitc*riana de 
3.900.000 habitantes sofrem de fome. Moçambique assim como tantas outras 
Aproximadamente 400 mil pessoas estáo espalhadas por aquelas regiões devem 
refugiadas em países vizinhos. Apesar alegrar-se diante de Deus pelos seus 
da escassez de alimentos e de bens ma- centenários ou pedirem perdão e chora- 
teriais de toda espécie, a Igreja tem ca- rem por terem tanto tempo vivido inutil- 
minhado com o apoio de seus membros. mente. Mas, vá lá, nunca é tarde para 
Os jovens participam ativamente do es- uma Igreja tentar reverter uma situação 
forço de obterem melhores condições de péssima. Se damos parabéns é porque 
vida para o povo. Empenham-se em re- acreditamos na possível solidariedade 
lacionar as realidades espirituais As ne- das demais Igrejas Cristãs do mundo 
cessidades sociais vividas no país (Pers- para com a Igreja Presbiteriana de Mo- 
pectivas Reformadas, junho/87). çambique. 
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ENCONTRODE 
ORGANISMOS Criança, Prioridade Nacional9' 
ECUM~?NICOS 
O CLAI - conselho ~ ~ t i ~ ~ - ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~ ~  Há, no Brasil, dois milhões de meninas 

de Igrejas - está preparando o que, à noite, trocam 0s jogos de amue- 

contra Latino-Americano de Oreanis- linha e esconde-esconde pelos Jogos do 

mos ~ ~ ~ ~ ê ~ i ~ ~ ~ ,  desenvolvido em duas sexo: são prostitutas com idade entre 10 

fases: a primeira, com a realização, no e 15 anos em e x ~ o s i ~ ã o  nas mas e Pros- 

segundo semestre de 1987, de seminá- tibulos do país, segundo dados da Uni- 

nos nas cinco ~ ~ ~ i ~ ~ ~ i ~  em que está or- cef. Junto com outros jovens sobreviven- 

ganizado o CLAI; e a segunda fase é a tes, elas integram a t e v  parte da POPU- 

realização do Encontro Latino-America- l a ~ ã o  - 45 milhões de brasileiros com 

no propriamente dito, na terceira sema- menos de anos - que deixará o rótu- 

na de julho, em Quito, Equador. O se- 10 de menor carente para retomar a sua 

minário ~~~i~~~~ no ~ ~ ~ ~ i l  será em São condiçáo de "Criança, prioridade nacio- 

Paulo, de 21 a 23 de agosto próximo. "ai''. Este é 0 lema da campanha que 0 

Lembra o secretário-regional do CLAI gmPo A~ão-Vida lançou em Brasilia Pa- 

para o Brasil, Rev. Sergio Marcus Pinto ra divulgar a Proposta de emenda PoPu- 

Lopes, que nasceu de um encontro de lar da Constituinte, divulgada pelas 

organismos ecumênicos em ~~i~~ a ini- igrejas e outros órgãos de defesa da in- 

ciativa visando à implementação de um fância. Dos 66 milhões de menores bra- 

processo de maior aproximação e cola- sileiros, 45 vivem em condições conside- 

boração entre entidades ecumênicas a radas subumanas; 25 em situação de al- 

dvel continental. D~ mesmo modo, o to risco; 15 sofrem de desnutrição e 12 

E~~~~~~~ ~ ~ ~ i ~ ~ - ~ ~ ~ r i ~ ~ ~ ~  de organis- milhões são abandonados. Além disso, 

mos Ecumênicos insere-se nos prepara- nas áreas urbanas e no campo há 9 mi- 

tivos à 11 ~ ~ ~ ~ ~ b l é i ~  ~~~~l do C ~ A I ,  lhões de trabalhadores precoces, 8 mi- 

marcada para o pefiodo de 28 de outu- lhões sem acesso à escola e 7 milhões de 

bro a 02 de novembro de 1988 em In- deficientes carentes de atendimento es- 

daiatuba-SP (AGEN, 09/07/87). pecializado. Estes dados, na opinião do 

coordenador do grupo Ação-Vida, Deo- 
dato Rivera, traduzem "o verdadeiro 
morticínio que vem se praticando no 
país" (JB, 23/07/87). 

Observamos com indignação e revolta o 
descaso com as crianças de nosso País. 
Ao invés de brinquedos, alimentação, 
saúde, escola etc. a que têm direito, elas 
estão condenadas a sobreviverem em 
condições subumanas, abandonadas e 
marginatizadas nas ruas, exploradas no 
trabalho rural e expostas a situações h- 
justas e indignas. Diante desses dados, 
vem-nos à mente a atenção que Jesus 
dava às crianças, afirmando, inclusive, 
que "delas é o reino dos céus''. Acredi- 
tamos que é a partir disso que os órgãos 
de defesa da infância e as igrejas estão 
envolvidos na campanha "Criança, prio- 
ridade nacional'; levada aos constituin- 
tes. Uma dúvida permanece no ar: num 
país cujas prioridades são vender, ga- 
nhar, produzir, exportar, competir, en- 
riquecer, será que a criança vai ter vez? 

LIDERES RELIGIOSOS 
PEDEM ENCONTRO COM 
PIETER BOTHA 

IGREJA METODISTA JUVENTUDE EVANGBLICA 
Lideres religiosos da Namibia renova- ARGENTINA QUESTIONA 
ram seu pedido para reunir-se com Pie- 

DISCUTE HISTORIA E 
ter Botha, em virtude dos níveis de vio- "OBEDIfiNCIA DEVIDA" SOCIEDADE 
Iência que alcançou a guerra no norte 
da Namíbia. Os religiosos representam 
as Igrejas Luterana, Católica, Anglica- 
na, Metodista e Congregacional, que em 
conjunto reúnem mais de 75% da popu- 
1ac;ào do país. Apesar de dizer que esta- 
va de acordo em reunir-se com os reli- 
giosos depois das eleições de maio, ele 
não deu nenhuma resposta oficial ao pe- 
dido. Entre as rigorosas condições que 
impõe para o encontro, incluem a de 
excluir qualquer discussão sobre o papel 
das forças sul-africanas de ocupação em 
Namíbia e "discutir a suspensão da vio- 
lência por parte da Organização do Po- 
vo da Africa Sul-Ocidental (SWAPO) e 
do Movimento de Libertação da Namí- 
bia. Os líderes religiosos pedem uma 
reunião pessoal com Botha, sem condi- 
ções e sem a presença de outras partes; 
solicitam ainda a implementaçHo do 
plano das Nações Unidas e da resolução 
n? 435 que entrega a administraçáo do 
país tis Nações Unidas, até que esta al- 
cance sua independência (Prensa Ecu- 
ménica, 10/06/87). 

O Conselho Consultivo de Igrejas, que 
reúne nove igrejas evangélicas argenti- 
nas, se pronunciou sobre a lei de "obe- 
diência devida" ditada recentemente pe- 
lo parlamento argentino e que deixa em 
liberdade militares envolvidos em viola- 
ções de direitos humanos durante a di- 
tadura militar entre 1976 e 1983. "As 
pressões e as negociações impediram o 
caminho da verdade e da justiça", disse 
a declaração. "Tal lei não pode ser uma 
concessão que justifique finalmente uma 
ideologia e seus métodos aberrantes". A 
Junta Geral da Igreja Evangélica Meto- 
dista Argentina também deu a conhecer 
um pronunciamento em que assinala 
que "esta lei não promove a profunda 
reconciliação evangélica à qual aspira- 
mos para o nosso povo. Justificar a tor- 
tura ou o assassinato de um semelhante, 
amparando-se na obediência aos ho- 
mens é desconhecer a obediência de vi- 
da que nos exige Deus" (RAPIDAS, ju- 
lho/87). 

"História e Sociedade" foi o tema do I? 
módulo do curso "Juventude e Frontei- 
ras da Missão" que reuniu trinta e cinco 
jovens evangélicos de quatro Estados do 
país nos dias 24-26 de julho no Sítio As- 
sunção, em Teresópolis-RJ. No encon- 
tro, os participantes, a maioria lideres 
de juventude e envolvidos na prática de 
suas Igrejas - Metodista, Batista, Pres- 
biteriana do Brasil, Presbiteriana Unida 
e Episcopal do Brasil - abordaram a 
história social do Brasil como pano de 
fundo da inserção do Protestantismo na 
realidade brasileira e discutiram a orga- 
nização da sociedade brasileira e suas 
expressões na comunidade eclesial. Pro- 
movido pelo Programa de Assessoria à 
Pastoral Protestante do CEDI, o encon- 
tro teve a participação dos preletores Jo- 
sé Bittencourt Filho e Yara Monteiro. 
Os próximos módulos vão acontecer nos 
meses de setembro e novembro e dis- 
cutirão os temas "Protestantismo e 
Ecumenismo" e "Bíblia". 



EM SINGAPURA, LIDER 
PRESBITERIANO fi 
LIBERTADO 

Recentemente, a Igreja Presbiteriana na 
República da Coréia do Sul divulgou 
um manifesto 2I nação: "É Preciso Ces- 
sar a Tortura - um Pecado que Profa- 
na a Imagem de Deus". Quse que em 
seguida, o secretário executivo da Igre- 
ja, Rev. Sang Keun Kim, foi preso de- 
pois de ter prestado assistência pastoral 
21 família de uma vítima de tortura poli- 
cial. Sua detenção durou pouco, possi- 
velmente pela onda de protesto interna- 
cional desencadeada pelas Igrejas, a 
Aliança Mundial de Igrejas Reformadas 
e o Conselho Mundial de Igrejas, junto 
ao presidente da Coréia do Sul. Ao sair 
da prisão, Rev. Kim fez um apelo para 
que se continuasse a orar pelos cristãos 
da Coréia do Sul "na sua luta por uma 
nação democrática, onde exista liberda- 
de de expressão e missão, onde os direi- 
tos humanos sejam respeitados e onde 
imperem a paz e a justiça" (O Estan- 
darte, junho/87). 

IGREJAS EVANGELICAS 
CONTRA IMPERIALISMO 
NORTE-AMERICANO 
O Comitê Central da Igreja Valdense na 
Argentina e Uruguai enviou um do- 
cumento oficial ?+ Igreja Presbiteriana 
(EUA) dando "o mais decidido apoio" a 
esta Igreja em sua posição ativa contra a 
ajuda aos terroristas "contras", na Ni- 
carágua, pelo governo dos Estados Uni- 
dos. Afirma a Igreja Valdense: "vemos 
com grande ansiedade uma nq3o tão 
poderosa como a sua, desprezando di- 
reitos internacionais ... Como Igrejas de 
nações pobres (Argentina e Uruguai), 
sempre humilhadas pela arrogância das 
nações poderosas, sentimo-nos atingidas 
pelo fato de que uma pequena nação 
irmã, a Nicarágua, seja obrigada a gas- 
tar todos os seus recursos na loucura da 
guerra, a fim de defender sua liberdade 
e dignidade contra o mais poderoso país 
da terra... recursos que, de outra for- 
ma, seriam empregados na melhoria de 
vida do seu povo ..." (O Estandarte, 
maio/87). 

PROTESTANTISMO E testante do CEDI, teve como preletores 
SEXUALIDADE Yara Monteiro, Rubem Alves, José Li- 
Sessenta pessoas, entre estudantes, t d -  ma Jr. e José Carlos de Souza, que de- 
logos e outros, participaram da mesa- senvolveram os temas "Comportaniento 
redonda sobre Protestantismo e Sexuali- Sexual da Juventude", ,"Corpo e Pra- 
dade, realizada no dia 27 de junho na zer", "Etica do Protestantismo e Re- 
Paróquia de São Domingos, em Perdi- pressão" e "Uma Abordagem Bíblica da 
zes-SP. O encontro, promovido pelo Sexualidade". 

Pastor americano pede rompimento 
com Africa do Sul 
O Rev. Leon Sullivan, influente autor Zion, na cidade de Filadélfia, ao leste 
de um código de conduta para as com- do país (AGEN, 18/06/87). 
panhias transnacionais norte-america- 
nas que operam na Africa do Sul, pediu Não é necesshrio refletir muito para per- 
a retirada imediata das empresas desse ceber que os crimes, as prisões, as viola- 
país, por considerar que a sua presença ções dos direitos humanos que vêm em 
já não é uma ajuda para a maioria ne- decorrência do "apaHheidM imposto na 
gra sul-africana. Sullivam também pe- Africa do Sul devem ser denunciados e 
diu ao governo do presidente Ronald condenados de forma marcante. Alenta- 
Reagan o rompimento de relações com o nos a iniciativa do pastor Leon Sullivan 
regime de minoria branca de Petróna. que, através de sua influência junto ds 
O dramático apelo marca o abandono companhias norte-americanas que ope- 
das táticas do respeitado pastor batista, ram na Africa do Sul, luta pelo f im des- 
cujo código de conduta é em geral cum- se criminoso regime de discriminação 
prido pelas transnacionais norte-ameri- mcial. No entanto, o seu apelo, assim 
canas na Africa do Sul, o que aumenta- como de outros líderes cristãos - Des- 
rá as pressões para que elas se retirem mond Tutu é um deles - para que as 
do país. "Todas as forças morais, eco- forças da América se unam para des- 
nbmicas e políticas da América devem mantelar o "apartheid" não tem tido 
unir-se para ajudar a influir nos sul- acolhida por parte do governo brasilei- 
africanos, para que adotem medidas ro, que assim "assina embaixo" e é 
tendentes a desmantelar o apartheid, cdmplice de toda a violência e massacre 
enquanto haja tempo", salientou Sulli- de que são vítimas nossos irmãos negros 
van, pastor da Igreja Batista Mount da &r ica  do Sul. 



TEOLOGL4 DA 

Durante duas semanas (25 de junho a 8 
de julho) uma delegação brasileira com- 
posta de Leonardo Boff, Clodovis Boff, 
Frei Betto, Pedro Ribeiro de Oliveira e 
.Jéther Pereira Ramaiho, além de dois 
jornalistas, visitou a União Soviética a 

ais presentes no regime socialista 

na comunidade a 
pobres. O Gover- 

nos Últimos me- 
RELIGIOSOS óes para contribuir criativa- 

A 6? Conferência da União Batista Lati- 
no-Americana (UBLA), a ser realizada 
no Chie, em 1989, irá debater o tema 

de maio passado, em Caracas, Venezue- A participação da mulher em nove igre- sa Ecuménica, 27/05/87). 
la, com a participação de 84 delegados, jas evangélicas e duas ortodoxas argen- 
representando 12 países. Entre outros tinas foi analisada pelo Centro de Estu- 
pontos, a Conferência de Caracas dis- dos Cristãos (CEO. Sobre uma porcen- Resultado bastante semelhante teria 
cutiu: "A Evangelização da Amhrica tagem majoritária de mulheres na mem- uma pesquisa desse teor se fosse feita 
Latina: Renovação de uma Ação Missio- bresia destas igrejas, que em alguns ca- nas Igrejas evangélicas brasileiras. Os 
nária Estratégica" e "Ir, fazer discípu- sos alcança a 60% do total, sua partici- organismos femininos, que são os maii 
10s: Missão principal da Igreja", a par- pação nos organismos de decisão é va- estáveis em termos da política eclesiás- 
tir da exposição do pastor brasileiro riada, notando-se maior presença de tica. não conseguem abrir caminhospa- 
Waldemir~~~mchakfAGEN, 25/06/87). mulheres nos organismos locais e regio- ra dar 4 Igreja uma feição mais femini- 

nais do que nos nacionais. Apesar de a na, provocar-a convivência democrática 
ENCONTRO PELA PAZ E maior parte das igrejas evangélicas pes- de homens e mulheres no poder e com- 

JUSTIÇA quisadas aceitarem o ministério ordena- prometer a comunidade eclesial com as 
do feminino, a porcentagem de mulhe- questões vindas hoje pelas mulheres. 

Um encontro nacional pela paz e justiça res que estão atuando nas igrejas e pa- Evidentemente, as mulheres não são as 
na América Central reuniu cristãos hon- róquias é pequena. O médio únicas responsáveis pela sua pouca ex- 

em de l1 a l4 de por igrejas, conforme apontou a pesqui- pressividade. Há fatores culturais, so- 
junho' O encontro teve sa, não ultrapassa dez mulheres. A anl- ciais, políticos, teológicos, ideòlógicos, 
nico e participaram luteranos, menoni- lise, que se realizou a partir de um ques- históricos, econômicos que têm perpe- 

reformados e A tionário enviado pela área da mulher, tuado a negação da dignidade e parti- 
da América Central, com especial refe- do Conselho Mundial de Igrejas, refle- cipação da mulher. O círculo de opres- 

HOnduras' foi desde tiu que a mulher para ascender aos or- são precisa ser rompido. As boas-novas 
a perspectiva da paz na região, e com- ganismos de decisão eclesiástica deve de libertação precisam ser apropriadas 
plementada 'Om um aprofundamento superar obst6culos como as tradiçóes pelas mulheres. O Espírito Santo, que é 
teol6gico sobre a paz na Bíblia. Tam- culturais, a própria reticência das mu- liberdade, vento, quer desarrumar o que 
bém mereceu especial atenção o estudo lheres em ocupar cargos diretivos e uma está estabelecido, dissolver o que está 
dos novos movimentos religiosos e os interpretação incorreta da Bíbli&(Pren- cristalizado. Ouçam! Vejam! 
bloqueios que representam frente 21 luta 



Santuário abriga refugiado 
centro-americano 
Perseguições políticas, mortes, desapa. 
recimentos. Dramas como esses motiva- 
ram grupos católicos, protestantes e ju- 
daicos a criarem nos Estados Unidos o 
movimento ecumênico Santuário, que d l  
ajuda aos refugiados políticos centro- 
americanos, principalmente salvadore- 
nhos e guatemaltecos, tanto para saírem 

I dos países onde são perseguidos quanto 
para se estabelecerem nos Estados Uni- 
dos. Gary McCoin, um dos fundadores 
do movimento em 1982, conta que o 
Santuário tem o apoio oficial de 20 cida- 

.de mobilização que têm as Igrejas, o 
movimento se tornou uma pedra no sa- 
pato da política de Reagan para a Amé. 
rica Central (JB, 19/07/87). 

Este movimento que envolve católicos e 
protestantes - recentemente dm pastor 
presbiteriano foi condenado pela justiça 
devido à sua participação - apresenta 
uma outra face das Igrejas dos EUA, 
praticamente desconhecida no Brasil. 
Aqui, estamos acostumados a importar, 

des, do estado do Novo México e de 300 na forma de literatura, "missões de fé" 

I igrejas e sinagogas dos Estados Unidos. e igreja e1etrÔnica.Ó que existe de mais 
Esses templos - onde a adesão ao mo- conservador e reacionário no protestan- 
vimento foi votada e aprovada pelas tismo ianque. 
congregaçks - são os verdadeiros san- A ação solidária das Igrejas mostra que 
tuários onde os refugiados que chegam segmentos significativos da sociedade 
ao país recebem abrigo, comida, assis- norte-americana estão conscientes quan- 
tência legal e orientação profissional. O to aos danos da política do governo Rea- 
Santuário considera que os Estados gan para a América Central. Acolher re- 
Unidos têm uma responsabilidade para fugiados de países submetidos a regimes 
com os refugiados políticos da Guate- de segurança nacional significa um ato 
mala e E1 Salvador porque eles estão fu- de desobediência civil informado pelos 
gindo da violência de regimes apoiados valores do Evangelho e realça que o es- 
pelo governo americano. Com o poder pírito profético permanece vivo. 

ATAQUES DE 
WASHINGTON CONTRA A 
IGREJA 
O ex-bispo da diocese mexicana de 
Cuemavaca, Sergio Mendez Arceo, 
qualificou como "o intento mais atrevi- 
do" do governo dos Estados Unidos os 
ataques contra a Igreja Católica na 
América Latina. Em um artigo publica- 
do na revista "Mensaje", órgão do Con- 
selho Ecumênico de Cuba, Mendez Ar- 
ceo sustentou que o governo de Wa- 
shington introduziu através das agências 
internacionais de informação a "suspei- 
ta de comunismo" no processo de reno- 
vação da igreja. Ele manifestou também 
que o anticomunismo é "o tema da cru- 
zada que o presidente dos Estados Uni- 
dos tem promovido em sua luta contra a 
independência da América Ctytral". 
Lamentou que esse chamamento tenha 
encontrado eco "nos corações de não 
poucos cidadãos de nossos países, mo- 
vidos por sentimentos religiosos". "A 
nós, cristãos, cabe acompanhar os ho- 
mens em sua busca para transformar a 
sociedade atual em uma sociedade igua- 
litária, fazendo do diálogo permanente 
o instrumento para se chegar a esse ob- 
jetivo" (Prensa Ecuménica, 03/06/87). 

COMPROMISSO COM A 
LIBERTAÇAO REÚNE 
CRISTÃOS 

Um grupo de cristãos t'epresentantes da 
Igreja Episcopal da Colômbia, do Gru- 
po Evangélico de Trabalho Ecumênico, 
das Comunidades Eclesiais de Base, do 
Conselho Regional Indígena de Cauca, 
do Centro de Investigação e Educação e 
da Associação de Produção e Educação, 
se reuniu em Cali, Colômbia, com o ob- 
jetivo de encontrar pontos comuns de 
compromisso no processo de libertação 
do povo. Entre os aspectos que os unem 
estão o compromisso de criar uma socie- 
dade mais justa, humana e fraterna, o 
repúdio à repressão da opção de vida e o 
desejo de viyer a fé presente na realida- 
de econômica, política, social e eclesial. 
Em virtude das dificuldades no propósi- 
to de unidade, os participantes se com- 
prometeram a analisar nas comunidades 
e grupos de trabalho as preocupaçóes e 
propostas surgidas no encontro, trocar 
experiências e promover a participação 
de outras igrejas no processo de unidade 
e apoiar os processos de unidade que 
vêm se construindo no país (RAPIDAS, 
julho/87). 

AIDS PREOCUPA IGREJA 
PRESBITERIANA DO 
BRASIL 
O Presbitério de Campinas, da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, aprovou em sua 
recente reunião realizada dia 12 de ju- 
nho passado, a criação de uma Comis- 
são Especial em caráter permanente pa- 
ra definir a posição do Concílio, através 
de uma pastoral, sobre a questão da 
AIDS. A Comissão deverá apresentar a 
Pastoral dentro de 30 dias, além de 
manter as igrejas informadas sobre o 
desenvolvimento da doença e providên- 
cias que surgirem nessa área. A Comis- 
são, que está composta por pastores, 
presbíteros, médicos e assistentes so- 
ciais, deverá apresentar um informe 
completo sobre o trabalho no início de 
88, e os resultados deverão ser divulga- 
dos na imprensa (Contexto, julho/87). 

EDUCAÇAO CRISTA E 
EDUCAÇAO POPULAR 
Com o objetivo de discutir a educação 
cristá e sua relação com a educação po- 
pular, além de avaliar a dimensão do 
trabalho de Paulo Freire na Bolívia, en- 
tidades ecumênicas, movimentos popu- 
lares, estudantes, professores universitá- 
nos e educadores cristãos participaram 
de 28 de maio a 02 de junho em Cocha- 
bamba - Bolívia, de um encontro 
ecumênico. Promovido pelo CEBEP - 
Centro Evangélico Brasileiro de Estudos 
Pastorais - e CET - Centro de Estu- 
dos Teológicos -, o encontro, que teve 
a participação especial do educador bra- 
sileiro Paulo Freire, aconteceu sob um 
clima de diálogo aberto, compromisso 
ecumênico, fidelidade cultural e espírito 
de resistência. Segundo avaliação do 
CEBEP, "o testemunho desse trabalho 
tem como tema central a educação po- 
pular que retoma a força utópica da re- 
ligião cristã, levando-nos a um compro- 
misso radical com os empobrecidos de 
nossa América Latina (Contexto, ju- 
lho/87). 

NOVA VERSAO DO NOVO 
TESTAMENTO 
Num árduo estudo, quinze teólogos nor- 
te-americanos, protestantes e católicos 
reuniram-se nos últimos seis anos para 
elaborar uma inédita versão do Novo 
Testamento, denominada "Novo Testa- 
mento da Nova Bíblia Americana". Nes- 
ta versão, o vocábulo "homem", quan- 
do utilizado para designar homens e 
mulheres, foi substituído por "espécie 
humana"; Deus é traduzido como "Pai 
e Mãe"; e no lugar da expressão "Filho 
de Deus", usa-se "Criança de Deus" 
(CIC, 14/07/87). 
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O Turismo e seus efeitos no Terceiro Mundo 
Realizou-se em Bangkok, Tailândia, no mês de maio 
passado, a reunião do Comitê Executivo da Coalisão 
Ecumênica sobre o Turismo no Terceiro Mundo, um 
organismo de colaboração dos Conselhos de Igrejas da 
Asia, da Africa, do Pacífico, do Caribe, Oriente Médio 
e América Latina (neste caso o CLAI), para responder 
aos efeitos nocivos do turismo de massa nos povos do 
Terceiro Mundo. Marilia Schuller, do Brasil, é a repre- 
sentante do CLAI neste organismo e esclarece nesta en- 
trevista algo do que ali aconteceu. 

O CLAI DESTACA: Que elementos mais importantes 
encontrou a Coaiisão na avallacno de seu teabrilho? 

MARILIA: A Coalisáo anotou o fato de que o trabalho 
de articulação vem se desenvolvendo nas diferentes re- 
giões, algumas de forma adiantada, outras ainda inci- 
pientemente. Muitos seminários e oficinas de trabalho 
vêm sendo realiados para o desenvolvimento de uma 
consciência a respeito de um turismo alternativo, de 
respeito A cultura e B vida religiosa dos povos visitados, 
a partir de realidades locais e concretas. Na América 
Latina, devido A solução de continuidade que ocorreu 
nestes últimos anos, o trabalho de articulação, pesquisa 
e conhecimento mais aprofundados dos efeitos do turis- 
mo ainda está para ser desenvolvido. Assim, Gntours, 
a revista da Coalisáo, pouquíssimo tem abordado a 
América Latina, em face A falta de informações. 

O CLAI DESTACA: Que eventos mais importantes se 
deram durante a reunião? 
MARILIA: Quero destacar o fato de que esta foi a 
primeira reunião do Comitê Executivo da Coalisão, des- 
de a sua formação em 1982, em que todos os seus mem- 
bros estiveram presentes. Vale ressaltar que o CLAI há 
dois anos náo teve lá a sua representante. O Comitê 
Executivo avaliou o trabalho do período anterior, esta- 
beleceu novos planos para o futuro e elegeu seus ofi- 
ciais. O Secretário Executivo, Dr. Koson Srisang, foi 
reeleito por mais um período de quatro anos. Foram 
eleitos, também, com gestão até fevereiro de 1989, o 
Rev. Sang Jung Park, representante da Conferência de 
Igrejas da Asia, como Presidente, e o Rev. Dick Avi, 
representante da Conferência de Igrejas do Pacífico, co- 
mo Tesoureiro. Como experiência de exposição As ques- 
tôes do Turismo, tivemos a possibilidade de ir a Ciang 
Mai, no norte da Tailândia, para visitar a regiáo com 
uma proposta de turismo alternativo, ou "turismo res- 
ponsável" e a fim de conhecer um pouco da tradição 
cultural e religiosa do povo tailandês. Ouvimos ainda 
das pessoas de lá sobre sua luta contra a construção de 
um teleférico, no principal santuário budista, situado 
no monte Doi Suthep, considerado uma violência aos 
valores religiosos e culturais do local. 

O CLAI DESTACA: Compartíihe conom alguns dos 
planos da Coalisão. 

MARILIA: Os planos de trabalho deverão se desenvol- 
ver em dois níveis. Primeiramente, a nivel das Regiões, 
deverão ser desenvolvidos os seguintes: 1. Uma Oficina 
de Trabalho sobre o Turismo no Terceiro Mundo, de 24 
a 27 de agosto em Goa, promovida pela Associação de 
Seminários Teológicos da índia; 2. Uma oficina de tra- 
balho sobre Turismo Alternativo: Reflexões Bíblico- 
Teológicas sobre o Turismo no Pacífico, em julho deste 
ano, realização da Conferência de Igrejas do Pacífico; 
3. Oficina de Trabalho: Reflexões Bíblico-Teológicas 
sobre o Turismo no Caribe, em fevereiro de 1988, pro- 
movida pela Conferência de Igrejas no Caribe; 4. Uma 
Oficina de Trabalho para reflexão teológica sobre o Tu- 
rismo na Africa, em abril de 1988, realização da Confe- 
rência de Igrejas de Toda a Africa. Em todos estes even- 
tos a Coalisão tem o papel de participante. Finalmente, 
em 1990, haverá uma Conferência Internacional, como 
tentativa de ligar a questão do turismo ao tema da pró- 
xima Consulta do Conselho Mundial de Igrejas sobre 
Justiça, Paz e Integridade da Criação. Em relação ao 
segundo nível, da Coa!isão propriamente dita, haverá 
dois projetos de pesquisa: 1. As Areas em Conflito no 
Terceiro Mundo. Deverá haver estudos sobre a Nicará- 
gua, Africa do Sul, Israel/Margem Ocidental/Gaza e 
Sri Lanka. O tipo de turismo desenvolvido em regiões 
como estas é muitas vezes incompleto em relação As 
informações reais sobre os conflitos internos. Elaboram- 
se excursões turísticas fora das zonas de perigo a partir 
de um ponto de vista que não reflete as contradições 
existentes. O projeto tem como objetivo relacionar os 
conflitos destas regiões com o tipo de visão a que os 
turistas e visitantes são expostos. 2. Comparação do 
Turismo nos Países Socialistas. O projeto visa um estu- 
do comparativo do turismo em países como Cuba, Tan- 
zânia, Birmânia e China, considerando-se o fato de que 
a política nestes países encoraja o respeito pelas tradi- 
ções culturais locais e como a política do Estado rela- 
ciona o turismo com o regime socialista existente. 

O CLAI DESTACA: Como você vê o trabalho que v& 
estão se propondo a reaiizar? 

MARILIA: Acredito que o nivel de conscientização que 
se tem conseguido no que respeita a um turismo respon- 
sável é hoje maior do que quando se iniciou toda essa 
mobilização. Uma coisa é certa: nossa atuação é neces- 
sária e imprescindível no que respeita A conscientização, 
mas se propõe a ir mais além, buscando afetar políticas 
em relação ao turismo, manter diálogo e influenciar 
aqueles que fazem política, para que possamos também 
afetar as estruturas da indústria do turismo. Neste par- 
ticular muito ainda temos que caminhar. 
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crise econômica e política vem atingindo sé- 
rias proporções nos últimos dois anos. A espiral 
inflacionária pré-cruzado, associada à observa- 
da no período pós-Cruzado 11, apesar do gati- 
lho, promoveu profundas perdas salariais, fa- 
zendo com que o salário-mínimo atingisse o seu 1 onto mais baixo na história no mês de junho: 

menos de um terço do seu valor em 1940. Ao 
mesmo tempo, aumenta o desemprego e con- 
tinua parado o processo da Reforma Agrária. 
,E que atitudes tem tomado o governo federal 
para se contrapor à crise que se avoluma? Após 
um breve flerte com uma moratória técnica, 
são retomadas as negociações com o FMI e é 
implantado mais um Pacote, o Plano Bresser. 
Pacote este que, seguindo as mais estritas reco- 
mendações do Fundo Mon~tário Internacional, 
coloca sobre os ombros dos trabalh~dores e dos 
pequenos proprietários urbanos e rurais o ônus 
da política de ajuste para pagamento da dívida 
externa. 
Segundo os cálculos do DIEESE, o Plano Bres- 
ser promoveu, de imediato, uma redução de 
aproximadamente 37 bilhões de cruzados na 
massa salarial, ou seja, introduziu 800 milhões 
de dólares de economia mensal para os patrões 
em termos de gastos com salário. Os trabalha- 
dores continuarão a pagar a dívida com sua 
fome. A nova etapa da crise certamente trará 
conseqüências ainda mais graves do ponto 'de 
vista alimentar e nutricional. As demissões em 
massa continuam a ser praticadas em todo o 
país e as perspectivas de aprofundamento da 
recessão são grandes. E para se contrapor à 

1 

1 

fome gerada por esta política econômica, o go-,, 
verno lança mão de tímidos programas de dis- 
tribuição de alimentos de caráter profunda- 
mente paternalista, voltados muito mais para a 
promoção política de seus patrocinadores e ma- 
nipulação dos mecanismos de organização po- 
pular. 

O Comitê Nacional de Combate à Fome vem a 
público denunciar o agravamento da epidemia 
de fome que hoje se alastra no seio das famílias 
de trabalhadores da cidade e do campo. 
A fome hoje ronda as casas de mais de dois 
terços da população brasileira. Trabalhos cien- 
tvicos recentes indicam um agravamento da fo- 
me/desnutrição em todas as regiões do País. A 
mortalidade infantil, após uma década de que- 
da progressiva, vem se elevando a partir do ano 
de 1983, fato inquestionavelmente associado à 

fome e suas conseqüências. 

Com base nestes dados, vimos conclamar o 
conjunto das forças progressistas a unir esfor- 
ços no sentido de avançarmos nossa luta pela I 
implantação de um modelo de desenvolvimento 
econômico e social que tenha como objetivo 
central atender às necessidades básicas de ali-, 
mentação, habitação, educação. saúde, trans- 
porte, vestuário e lazer de todos os brasileiros. 
Temos clareza que tal luta passa pelo não pa- 
gamento da dívida externa e utilização destes I 
recursos para a implantação de uma política de 
pleno emprego, de salários justos, e de uma 
política agrícola voltada para a produção de 
alimentos básicos associada à reforma agrciria 
sob o controle dos trabalhadores; passa pela 
implantação do Sistema Único de Saúde; passa 
pela revisão imediata de todos os programas de 
alimentação e nutrição governamentais, com a 
unificação de sua coordenação; passa pela con- 
quista da plena liberdade de organização sindi- 
cal, popular e partid4ria; e pela realização de 
Eleições Diretas para a Presidência da Repúbli- 
ca imediatamente após a promulgação da nova 
Constituição. 
É inaceitável que a fome continue a matar qua- 
se mil crianças brasileiras por dia para que os 
banqueiros internacionais possam continuar a 
receber os bilhões de dólares de juros de uma 
dívida que não é do povo brasileiro e que já foi 
muitas vezes paga com o sangue e o suor do 
trabalhador e de sua família. É inaceithvel que 
o governo continue a tentar esconder a gravi- 
dade da fome por meio da distribuição de ali- 
mentos que, na realidade, são insuficientes pa- 
ra satisfazer as necessidades mínimas alimen- 
tares. 

Pronunciamento d Napio feito pela Coordena~do do Comitê Naciò- 
na1 de Combate d Fome. Assinam a nota: ABRA, ABRASCO, 
CONAM, FASE, FEBRAN, SBAN, NESP/UnB e FAEAB. 
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